
Anexo 8: Profissões dos eleitores do concelho de Avis 
 
Legendas dos gráficos: 
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Profissões na freguesia de Avis em 1900: 
1 - grandes proprietários = 14 
2 - pequenos proprietários, agricultores (alguns eram rendeiros, mas não vêm especificados como profissão) = 
26 
3 - seareiros = 67 
4 - profissões liberais e funcionários, incluíndo o padre e 1 estudante = 39 
5 - logistas, caixeiros, almocreves, taberneiros, forneiros = 19 
6 - artistas = 84 
7 - trabalhadores rurais, incluíndo os jornaleiros e os empregados das lavouras = 83 
Total = 332 
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Profissões no concelho de Avis em 1900: 
1 - grandes proprietários = 30 



2 - pequenos proprietários + agricultores (alguns eram rendeiros, mas não vêm especificados como profissão) 
= 109  
3 - seareiros = 266 
4 - profissões liberais e funcionários, incluíndo padres, professores, 1 secretário da junta, cantoneiros e 1 
estudante = 48 
5 - logistas + caixeiros + almocreves + taberneiros + forneiros + estalajadeiros + comerciantes = 39 
6 - artistas = 155 
7 - trabalhadores rurais, incluíndo os jornaleiros e os empregados das lavouras = 356 
Total = 1003 
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Profissões na freguesia de Avis em 1941: 
1 - grandes proprietários = 9 
2 - pequenos proprietários, agricultores (alguns eram rendeiros, mas não vêm especificados como profissão), 
criadores de gado = 43 
3 - seareiros = 18 
4 - profissões liberais e funcionários = 42 
5 - comerciantes + taberneiros + forneiros + aguadeiros + peixeiros = 21 
6 - artistas = 56 
7 - trabalhadores rurais, incluíndo os jornaleiros e os empregados das lavouras = 189 
8 - criados das casas (1 motorista, 2 serviçais) = 3 
Total = 381 
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Profissões no concelho de Avis em 1941: 
1 - grandes proprietários = 16 
2 - pequenos proprietários + agricultores (alguns eram rendeiros, mas não vêm especificados como profissão) 
+ criadores de gado + lavradores = 194 
3 - seareiros = 99 
4 - profissões liberais e funcionários, incluíndo professoras, padres, médicos, etc = 66 
5 - comerciantes + negociantes + estalajadeiros + taberneiros + 1 industrial = 57 
6 - artistas = 175 
7 - trabalhadores rurais, incluíndo os jornaleiros e os empregados das lavouras (feitores, pastores, porqueiros, 
vaqueiros, etc) = 875 
8 - criados das casas (motoristas, serviçais, cozinheiros e cozinheiras) = 18 
9 - Domésticas = 6 
Total = 1506 
 
 
Profissões, elegibilidade e local de residência no recenseamento eleitoral de 1890, 
freguesia de Avis: 
       Elegíveis:  MC 
   Vila Monte Total % Dep. C. Adm. (1) (2) 
_______________________________________________________________________ 
Grandes Proprietários (a) 6 7 13  13  9 13 
Peq. Proprietários (b) 16 12 28  21  8 1 5 
Funcionários (c)  19  19  12  8 1 5 
Propriet./Bacharel (d) 1  1  1  1 1 
Cirurgião  1  1  1    1 
Solicitador  1  1    1 
Engenheiro Civil  1  1  1  1 
Enfermeiro  1  1    1 
Tabelião   1  1  1    1 
Artistas  (e)  57 2 59  12  42  4 
Logistas   1  1  1  1  1 
Almocreves  10  10  2  3  1 
Caixeiros  1  1    1 



Taberneiro  1  1  1    1 
Forneiros  3  3  1 
Pároco + Sacristão 2  2  1  2 
Lavradores   1 1 
Agricultores  1 3 4    1 
Cultivadores   2 2  1  1 
Creadores de gado 3 1 4  1 
Ganadeiros   1 1 
Seareiros (f)  19 32 51  5  5 
Jornaleiros  67 17 84    7 
Aguadeiro  1  1 
Vive de sua agência 1  1    1 
Conductor (?)  1  1  1  1 
_______________________________________________________________________ 
Total dos eleitores 215 78 293  76  94 16 19 
%   73,4 26,6 100  25,9  32,1 5,5 6,5 
_______________________________________________________________________ 
(1) Maiores Contribuíntes da Contribuição Predial 
(2) Maiores Contribuíntes da Contribuição Industrial, de renda de casas e sumptuária. 
(a) o critério é a posse de pelo menos 1 herdade, verificada pelos inventarios orfanológicos.  
Os que moram na vila são: 
- Adriano José de Carvalho 
- António Lopes Coelho, 21 anos 
- Caetano Varela Teles 
- José Olegário Pais, 72 anos, avô do José Diogo Pais 
- José Sebastião Godinho de Campos, 49 anos 
- Luiz António da Siva e Castro, 49 anos; 
e os que moram nos montes são: 
- Joaquim Varela Teles, 43 anos, casado, Marrã 
- Bernardo Corrêa em São Pedro 
- João Teles Varela em Camões 
- Joaquim Monteiro em Ruy Vaz, era o rendeiro, mas está aqui porque era MC1. 
- José Valentim Varela, viúvo, 50 anos, Quinta do Pinheiro 
- José Varella Telles, 45 anos, casado, Monte Outeiro; 
- Manuel das Neves, 69 anos, Montinho. 
(b) incluíndo José Diogo Pais que ainda não tinha herdado nem casado e Simão Prates. 
(c) Na freguesia de Avis há mais funcionários que nas outras, pois é sede do concelho e incluem: 
 2 secretários da administração, um deles é o Joaquim do Nascimento Lobato Sénior e ganha 100$000. 
 3 escrivãos da fazenda, um deles é o Joaquim do Nascimento Lobato Júnior e ganha 150$000. 
 1 escrivão da câmara 
 1 escrivão da câmara aposentado 
 1 oficial de diligências 
 1 guarda fiscal 
 2 polícias fiscais 
 1 fiscal de polícia, ganha135$000, por isso é elegível para deputado. 
 1 administrador da câmara que ganha 100$000 réis. 
 1 oficial de diligências que ganha 42$000 réis e é o Joaquim do  Nascimento Farelo. 
 1 distribuidor do correio 
 1 guarda fios 
 2 cantoneiros 
 1 carcereiro 
(d) este é muito estranho porque está recenseado em Avis, mas tem a morada nas Galveias: Bacharel José Godinho de Mendonça, 61$420 
de contribuição total, proprietário, solteiro, 62 anos. 
(e) incluíndo: 
na vila = 57 (3 alfaiates, 7 alvanéos, 2 barbeiros, 13 carpinteiros,  1 estucador, 3 ferradores, 5 ferreiros, 3 moleiros, 16 sapateiros, 1 
selleiro, 2 serralheiros, 1 sinzeleiro)  
nos montes = 2 (2 moleiros) 
(f) 1 em Amarelos, outro nos Collos. 



Profissões, elegibilidade e local de residência no recenseamento eleitoral de 1900, 
freguesia de Avis: 
    Vila Monte Total % Elegíveis SabemL/E 
________________________________________________________________________ 
Grandes Proprietários (a) 5 9 14 4,2  9 
Pequenos Proprietários (b) 11 10 21 6,3  12  5 
Funcionários (c)  26  26 7,8  8  7 
Médicos (d)   3  3 0,9  3 
Farmacêuticos (e)  2  2 0,6  2 
B.el em Direito/Proprietário 1  1 0,3  1 
Enfermeiro   1  1 0,3  1  1 
Professor   1  1 0,3  1  1 
Tabelião   1  1 0,3 
Artistas ou artesãos (f)  80 4 84 25,3  71  39 
Logistas   4  4 1,2  3 
Taberneiro   1  1 0,3  1  1 
Forneiro   1   0,3 
Almocreves   8  8 2,4  2  2 
Estafeta   1  1 0,3  1  1 
Caixeiros   4  4 1,2  4  4 
Contador   1  1 0,3  1  1 
Pároco + Sacristão  2  2 0,6  2 
Agricultores   2 3 5 1,5  4  4 
Seareiros   44 23 67 20,2  8  3 
Jornaleiros   74 9 83 25  15  13 
Estudante   1  1 0,3  1  1 
________________________________________________________________________ 
Total dos eleitores  274 58 332 99,9  150  83 
%    82,5 17,5 100   45,2  25 
________________________________________________________________________ 
Saber ler e escrever é critério para se ser eleitor, mas esta coluna não inclui outros que também sabiam ler e 
escrever, mas que tinham outras habilitações para votar, como por exemplo ser bacharel. 
(a) o critério é a posse de pelo menos 1 herdade, verificada pelos inventarios orfanológicos.  
Os que moram na vila são:  
- António Lopes Coelho 
- José Lopes Coelho 
- Jerónimo Lopes Coelho, 3 filhos de José Lopes Coelho que morava no monte da Machadinha e foi presidente da câmara; estes 3 
exerceram cargos nos orgãos de poder municipal, assim como 
- José Diogo Pais.  
- Luís António da Silva e Castro.  
Os que moram nos montes são:  
- Joaquim Teles Varela, Monte da Marrã, com 2ª residência na vila 
- Manuel das Neves, no Montinho 
- Belarmino da Costa Braga, na Fonte Ferreira 
- Bernardo Correia em S. Pedro 
- Joaquim Monteiro em Ruy Vaz (este era rendeiro, pois essa herdade era do José Lopes Coelho Sr., mas tinha outras herdades) 
- José Valentim Varela na Quinta do Pinheiro 
- José Varela Teles no Monte Outeiro 
- Luís das Neves nas Mogueiras 
- Manuel Luís da Silva em Finca Joelhos. 
(b) incluíndo Luís Sérgio Lopes de Castro, descendente de grandes proprietários e José Filipe Gomes e Simão Prates, pequenos 
proprietários que também exercem a actividade de rendeiros e moram na vila de Avis. 4 dos residentes nos montes são filhos do grande 



proprietário José Varela Teles do Monte Outeiro, neste ano ainda solteiros a viver com o pai. Mais tarde todos se mudaram para as vilas 
do concelho.  
(c) da câmara e do estado, incluíndo 1 juíz de direito, 1 delegado bacharel em direiro, fiscais, 1 administrador da câmara, 1 escrivão da 
câmara, 1 da fazenda e outro de direito, 1 carcereiro, 3 cantoneiros e 1 fiscal de cantoneiro, 1 guarda-fios, etc.  
(d) dos quais 1 é grande proprietário. 
(e) dos quais 1 é grande proprietário. 
(f) incluíndo: 
na vila = 79: 4 alfaiates, 3 barbeiros, 17 carpinteiros, 1 estucador, 3 ferradores,  9 ferreiros,  2 funileiros, 4 moleiros, 
2 músicos, 1 padeiro, 10 pedreiros, 21 sapateiros, 1 selleiro, 1 torneiro, 1 tosquiador 
nos montes = 4: 1 carpinteiro, 2 moleiros (1 na Quinta do Pinheiro de José Valentim Varela), 1 sapateiro 
 

Os Comerciantes do concelho de Avis em 1900: 

     #    % 
____________________________________ 
caixeiros    4  10,2 
logistas  10  25,6 
taberneiro    7  18,0 
forneiro    2    5,1 
almocreve  15  38,5 
estalajadeiro    1    2,6 
____________________________________ 
total   39  100 
 

 
Profissões no recenseamento eleitoral de 1941, freguesia de Avis (aqui não foi possível 
determinar o local de residência, pois apenas vem referida a freguesia): 
  
     Quantidades  % 
Grandes Proprietários (a)   9  2,36 
Pequenos Proprietários (b)   33  8,66 
Funcionários (c)    34  8,92 
Médicos (d)     2  0,52 
Enfermeiros     1  0,26 
Veterinários/Grandes Proprietários  1  0,26 
Solicitador     1  0,26 
Notário     1  0,26 
Professor     2  0,52 
Artistas ou artesãos (e)    56  14,7 
Comerciantes     11  2,89 
Empregado no Comércio   1  0,26 
Taberneiro     5  1,31 
Forneiro     1  0,26 
Agricultores     10  2,62 
Seareiros     18  4,72 
Trabalhadores rurais (f)    189  49,6 
Aguadeiro     2  0,52 
Peixeiro     1  0,26 
Motorista      1  0,26 
Serviçais      2  0,52 



_____________________________________________________________________ 
Total dos eleitores da freguesia  381  100 
_____________________________________________________________________ 
(a) o critério é a posse de pelo menos 1 herdade, verificada pelos inventarios orfanológicos. 
Nomes dos grandes proprietários e locais de morada: 
Artur Lopes Varela - vila 
Asdrúbal Garcia Godinho Braga - vila 
Belarmino da Costa Braga - monte da Fonte Ferreira 
José Garcia Godinho Braga - vila 
José Lopes Coelho - vila 
José Lopes Teles Varela - vila 
José Valentim Varela (era o jr. até o pai morrer em 1914) - vila 
Luís Mendes Vieira Lopes - vila 
Simão Teles Varela - vila 
(b) incluíndo um José Prates que deve ser da família dos Prates Pina que vêm num artigo que eu tenho numa revista, mas que eu pus como 
pequeno proprietário pois não me parece que tivesse herdades, o Francisco Prates Pina é que era tinha 2 herdades. Tenho também de 
relacionar esta família com os Varelas, mas tenho de ver na revista se eles moravam em Avis ou não, não me parece. Inclui tambem uma 
senhora: Victoria Pereira Queimado, viúva, 61 anos, proprietária, a única da freguesia, pois a tia Guida já devia ter casado. 
(c) incluíndo: 
 1 Conservador do Registo Predial, Dr. Mário Manuel Fernandes Nogueira 
 2 funcionários administrativos   
 1 Gerente do Grémio da Lavoura  
 1 funcionário público  
 1 chefe das finanças  
 1 chefe de secretaria da câmara 
 2 funcionários dos serviços fiscais 
 1 aspirante de finanças 
 1 zelador da câmara  
 8 cantoneiros  
 1 oficial de diligências 
 1 guarda fios 
 1 contínuo da câmara 
 1 cabo da GNR 
 6 soldados da GNR 
 1 carteiro  
 2 funcionários aposentados 
 1 carcereiro 
 1 varredor da câmara 
(d) Dr. Carlos Clímaco Batista e Dr. Jaime Joaquim Pimenta Prezado; curiosamente neste ano não havis farmacêuticos recenseados na 
freg. de Avis. 
(e) incluíndo: 1 albardeiro, 1 alfaiate, 8 arreeiros, 10 carpinteiros, 2 cozinheiros, 1 electricista, 1 ferradores, 6 ferreiros, 6 moleiros, 8 
pedreiros, 11 sapateiros, 1 serralheiro 
(f) incluíndo os trabalhadores à jorna = 132 Jornaleiros, e os trabalhadores fixos das lavouras: 
 1 Feitor (representante do patrão; dirige a lavoura sob as suas ordens e distribui e verifica o trabalho dos restentes 
empregados) 
 2 Abegãos (esta profissão varia regionalmente: em Avis era o empregado da lavoura que dirige o gado para tração nos 
trabalhos agrícolas; manda nas parelhas, nas juntas de bois e nas sementeiras; ao mesmo nível situa-se o Rabadão, que dirige todos os 
aspectos relativos à exploração pecuária: as criações de porcos, ovelhas, etc. Para o concelho de Elvas, segundo José da Silva Picão, este 
cargo correspondia ao feitor) 
 1 Ganadeiro 
 3 Boeiros 
 1 Vaqueiro 
 5 Guardas Rurais 
 8 Pastores 
 1 Cabreiro 
 12 Porqueiros 
 4 Hortelãos 
 16 carreiros = condutor de carros de mulas para tracção agrícola. 
 3 trabalhadores 
 
Os proprietários em 1941 nas outras freguesias: 
  Grandes  Pequenos 
Ervedal   1  26 
Figueira   1  16 
Maranhão  3  2 



Valongo   0  10 
Aldeia Velha  1  13 
Alcórrego  0  11 
Benavila   1  11(aqui é estranho porque falta o José Godinho d'Abreu) 
Totais   7  89 
 
Estes grandes são: 
Ervedal  - José Pais de Vasconcelos Abranches, 78 anos, viúvo, morreu nesse ano já em Lisboa, mas 
tinha morada no Monte da Torre 
Figueira  - António Teles de Carvalho, casado, 64 anos, Monte Padrão e 2ª res. em Fronteira 
Maranhão - Bento Lopes Coelho, 53 anos, solteiro, Monte do Serrado 
  - José Lopes Coelho, 50 anos, casado, Monte do Serrado 
  - Manuel Lopes Coelho, solteiro, 60 anos, Monte do Serrado 
Aldeia Velha - António Pais da Cunha e Sá, solteiro, 49 anos, irmão do Mário, Monte de Pêro Viegas 
Benavila - Cosme dos Campos Callado, morava na vila e é estranho que não esteja também o irmão que só 
morreu em 1846. 
 


